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L uz I <rT'SON 
Petroleo por incandeacencia 

A mais brilhante, a mais economlca 
Sem cheiro nem fumo, L. M. LILL Y, succes· 

sor. R. dos Retrozeiros, 35, 1."-0. 

Januarlo & Mourão 
OURIVESARIA E JOALHARIA 

Em frente ao mesmo iostituto 

J.AZICOS OE C.R.PELtll.A 

.A 200$000 reis 
8 Logares 

Rua da Assumpção, 12 - J. A. CRUZ 

LOUÇAS-VIDROS-TALHERES 
Qli ' "'' D • : GH \Cl.\ 

SÓ NA CASA DAS. LOUÇAS 
33, RUA DA P ALMA, 36 

Pedrro Carr.los D i as de Sousa 

As cartas dos consolentes devem vir acom 
panhadas da respectiva SENHA DE CO NSUL
TA, e satisfazer aos seguintes requisitos: 

- cl orne de batismo; iniciaes dos 
sôbrenômes e apelidos.» 

- cAnno, mês, dia e hora, se pos
sível fôr, do nascimento.• 

- • Côr da péle, dos olhos, dos ca
bêlos. > 

- e Altura aproximada, estado de 
magrêza ou de gordura, comprimen· 
to exacto dos dedos da mão esqi.;erda, 
tomado do Indo da palma ·da mão; se 
os labios são f111os, delgados 0u gros
sos, carnudos, espessos; sinaes da pé
le, congénitos ou aàquiridos, cicatri
zei:. Dimensões aproximadas da testa, 
feitio do nariz. (Um retrato tirado de 
fren te e outro de perfil, seriam ex
celente<. dados.)• 

- e Doencas anteriores á consulta. 
Saude dos 

0

paes. Se tem muita ou 
pouca força muscular e qual o esta
do de sen<.ibilidade da péle. • 

- e Falando a111da do~ cabêlos será 
bom dizêr se são macios ou asperos. 
As veias que se di,·isam atra,·ez dos 
tegumentos são cheias e ;izuladas?. 

- E' alegre, agitado, \'ivaz, incons
tante, facilmen te 'irritavel, ?. 

• Adora o prazêr em tod'.ls as 
suas manifestações ? Quaes as distra
ções que prefere?. 

- T em rendencia para a violencia, 
para o despotismo ? 

- E' cabeludo ou glabro? Grande quantidade d'artif.\Oq Cf"!' e~ l?i o proprios 
para brindes, desde l ~UllO réis, )Otas com brt· 
lhantes u<ados, ouro e prata a peso. 

Importação dirCCll\ da< fabrict1s. 

PREÇO FIXO 

- Quaes os Cilracteres da marcha? 

JULIO Go)JES F'i'l)RlrJI)A & e.A Costuma andar depréssa, devagar, a l\ J.'J .l IJ .l passo largo, a passo curro, com gra-
vidade, b'lloiçando o côrpo? 

Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 

Para tirar 3A\Ja. substituindo C(lm vantai;ern 
as nora< e os moinhos de vento. L. M. Lllly Suc
c~ssor, R. do~ Retrozeiros, :J!), I.•, -O.Lisboa. 

G-.A.TC> 

E>.POSIÇAO 
DE 

LOUÇA DAS CALDAS 

Arte decorativa 
Artigos para brindes 

PR.ETC> 

Ru a de S. Nicolau 
,(Esq uinn da R. do Crucifixo) 

" ... 

-- Q ual é a posição habi tual da 
miío quando caminha? Fechada, semi
aberta, aberta? T em por habito levar 

1 repetidamente a m'ío á fronte, aos 
1 o lhos, á boca, ao nariz, ás orelhas? Fornecedores da Casa Real 1 ·Caminha de mãos nas costas. nas 
?.lgibeiras ? Esfréga-as muito? Cos· 

EH~-RU·& PA v ·rc;w-tmtA - as tuma·lhc:~ fazc~ estalar ~s ossos _? Le

€.xposição permanente 

166 - RUA DO OUR0 - 170 

lnstallações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos ' .. 

.. 

va repeudas \'czes a mao ao peito?. 
•Dorme com as mãos fechadas, se

mi-cerradas, abertas ? E ' tremulo ?• 
- e H a fri~ante contraste entre a 

côr dos cabelos da cabeça, da baroa 
e das sobrancêlhas ?. 

- e Gosta de flôrcs, de fructos ? 
Quaes os preferidos?. 

Alem destes esclarecimentos, pode
rão os srs. consulentes enviar-me 
quaesquer outros que julguem conve
nientes. A todos garanto o mais abso
luto segrêdo, a mais completa discri 
ção. 
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onde levava todos os meus haveres: 
um masso de notas do banco e um 
livro de cheques da ca~a Baring. 

Almocei tranquillamente e, ao to
mar de novo logar no comboio, re
paro com grande e~panto que a mala 
havia desapparecido e bem assim o 

CH A
- padre que me inspirara tanta con-

fianca. 
Afflicto espreito para a garecm 

E TORRt\DAS ~'laálcaraál iffuálfre~ 

cherlok H olmes não é um 
mitho ! Existe. Vi-o eu 

""'3 '# com estes dois que a tcr
.tlfl ii?''\ ra ha-dc cNncr ! affi1:ma· 
fV · 11'\ va o Simeão <~ mcrn d'um 

café espetando o indica
dor e o maximo crn V na dircccão 
dos seus olhinhos pardos muito ºcs
bogalhados. 

O seu compadre, chefe de policia 
já retirado do acuvo e portanto agen
te da passiva, sorria, cofiando as 
guias do bigode, cm ar d" duvida. 

Já t'o disse! insistia cllc. E para 
prova ouve a historia que has-de con
vencer-te. 

O c:--chcfc ageitou-sc na cadeira, 
bateu as palmas e perguntou lhe: o 
que to:nas ? 

- Qualquer cC\isa, dis~c o Simião, 
entretanto ouve lá. E começou a nar
rativa. 

Yiajava cu de Boston para Ncw
York e como o comboio tives~c 11ma 
paragem de vinte minutos cm Swc:lt 
aproveitei-os para almoçar, e como 
no compartimento onde ia tinha ape· 
nas por companheiro de viagem um 
padre francês, não tive duvida cm 
deixar alli a pequena mala de mão 

Leão T olsloi 

procura d" chefe, d'um empregado 
d'um policimen, de algucm a quem 
pudesse queixar-me, mas ouço o si
gnal da partida, um silvo e o com
boio põe se cm movimento, deixando, 
atraz a estação, o padre, a mala, 
tudo 1 

Cahi anniquillado sobre o estofo 
da carruagem e só dei por mim cm 
New York! 

Dirigi-me immcdiatamentc ao pos-

1 Mu•i .. c.: AU' RF.00 MANTUA e t ERNANDO PADUA 
I~\ 

~~ «~ ;;: ; ::e: ::~:::::::; 

oontllC'Ül•• d e ftHHl f(n 1Uura 
( P~g:lmenlo l\dcan1Ado) 

SERIE DE 15 NUMEROS 
l.11~oa o 1.ro•incia•. . . . . . 300 " 

Colonios . . . . . . . . .. . . • . . •oo • 
A cobrnnça ptlo cornio é ngmtn1ada 
dr Cio r~io. - == 

to de poli~ia mais proximo e fiz a 
minha queixa. Era difficil a desco· 
bcrta, não havia o menor indicio e 
como a viagem era longa, a area de 
que o gatuno dispunha seria enorme 
e escapando assim ao alcance do po· 
licia . 

Fizeram-se buscas, prisões e o pa
dre não apparccia, perdendo eu 
pouco a pouco a esperança de reha
vrr o meu rico dinheiro. 

Uma noite, andando a vaguear 
perto do correio, olho de repente 
para um individuo que caminhava 
apressado atravessando a fila de car
ruagens que estacionam na praça e 
reconheço o meu companheiro de 
viagem, o gatuno que se apoderára 
da mala. 

Dei um salto, doido de alegria, 
persigo-o, approximo·me, dei to-lhe a 
mão e ' agarro-o com toda a minha 
força, gritando-lhe ao ouvido. Até 
que cmfim ! filci·o. Venha a minha 
mala! 

O homem volta-se olha-me espan
tado e não menos fiquei eu quando 
reparei que me havia enganado! 

Desfiz.me em desculpas e dizendo 
mal i\ minha vida re tirei-me para 
cass com o juizo perdido. Ao chegar 
alli porem, encontro sobre a minha 
secretaria um bilhete onde li com o 
maior jubilo e espanto. 

Queira mandar buscai· a sua mala 
á rua de Cove1·f.r onde lhe será en
tre~ue em troca d'esle bilhete. Sher
[o/; 11 ol mes. 

Não esperei mais tempo. 
Desci a escada, galguei a rua e 

eis-me no sit io aprazado, :mcioso por 
tornar a ver o meu pcculio que jul
gara perdido para sempre. 

Appareceu uma velhota que me 
fez umas pc~guntas e a troca reali· 
sou-se logo. verifiquei na sua pre
senca o conteudo da mala e, estava 
cxaétamcnte como a dcixára. 
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Retribui cm protestos de gratidão, 
:;emclhanrc acto de honestidade e 
fui logo ao posto onde fizera a queixa 
declarar que a mala apparcccra gra
ças á intervenção de Scherlok H ol
mes. 

Deixei-os assombrados com a rc· 
velação e aqui tens tu como as 
coisas se passaram. 

:.'11~s afinal não o chegaste a vêr 
como tinhas dito observou o compa
dre, meio convencido pela narrati1•a. 

Espera. l o dia seguinte o Shcr
lock procurava me. E imagina como 
eu fiquei quando dou de cara com o 
padre, o companheiro de viagem. 
Explicou então o caso clle mesmo 
em pessoa. 

Fora o porrn,l0r da mala que, di· 
zia c llc, me esqueceu no comparti
m ento quando sahi na estação de 
Swelt e que conscrvára em seu po
de r sem querer abri- la, o. que fez de
pois por se lembrar que dentro ha
veria qualquer indicação de quem 
fos~e o dono. 

- Vê lá tu o que fez a minha dis· 
tracção. Fui cu que ao subir para o 
wagon tomei um compartimento de
serto pelo out~o d 'ondc tinha desci· 
do! 

- E o Shcrlok? 
- Vim a saber que não era o 

nome d'cllc. O cartão trazia cu den· 
tro da mala e era reclame a um ro· 
mancc cm voga na 1\merica. 

- Sim, senhor! commentava o 
policia attonito fitando o seu compa
dre. 

- E ' um homem cxtraordinario, 
digo-t 'o cu. Vio com estes dois que 
a terra ha-dc comer, explicava o Si
meão espetando o indicador e o ma
ximo em V na dircccão dos seus 
o lhinhos pardos muito ésbogalhados. 

• 
N'este momento acercara-se o crea-

do perguntando: 
O que tomam os snrs ? 
Olha - diz o Simeão traz-nos chá 

e torradas. 
M1ss W111TE. 

' 't'Jn·IC(" 1Htl!' C"OIHUl o c-on c: n r.wo chn r1t• 
tl1 •th•o e "º ' "" •~C'~ilt•• · 

Chronica 
A GUA B OA 

A's pessoas que habitem quaes· 
quer povoações, cidades, vilas ou ai· 
dcias, cm que a agua for suspeita, e 
ainda áquelas cujo orçamento não 
permite a compra d'aguas mineraes, 
rccommcnda-sc a csterilisacão da 
agua que lhes fôr distribuida.' 

AZULEJOS 

Como estcrilisar a agua ? 
A filtracão é um meio infie l. 
A ebulicão oferece ao consumidor, 

agua de mau gôsto e de digestão di
ficil para a maior parte dos estoma· 

goTs. · · d d" · aes 111conven1entes po cm 1m1· 
nuir-se consideravelmente estcrilisan
do a agua, um ou dois dias antes de 
comecar a bebêl-a. 

Exéelente processo de desinfeção 
da agua é sem duvida o que consis1c: 
na sua esterilisação sôb pressão. Co
loca· se a agua numa marmita de Pa
pin, ou num autoclave, o que será 
melhor. i\lantem-se durante vinte mi
nutos entre cem e cento e dez graus. 
Esta agua, está claro, não ferve, e 
portanto conserva a maior dos gazes 
e dos saes que lhe são proprios e 

,portanto conserva o gôsto e a diges
tibilidade da agua comum. 

ffiULHElES GHLHNTES 

Emilianna }\llençon 

No e ntretanto, para que este pro· 
cesso dê bons resultados, é nccessa· 
rio que se tomem certas precauções. 

r.º - No m omento em que se ter
mina a operação da csten lisação e 
em que se suprime o aquecimento 
do aparêlho, a agua está a tempera
tura superior a cem graus ; compreen
de· se que, se nêsse instante se abrir 
a torr.eira d'escape do vapôr, supri· 
me-se a pressão q<!e este exerce so
bre a agua e esta começa logo a fer
ver, perdendo, portanto, as vanta
gens dêste modo d'esterilisação. Não 
se de\'e, pois, abrir a •upracicada tor
nei;a, sem que a temperatura do 
aparelho desça abaixo de oitenta graus. 

2.º-0 recipiente em que se coloca 
a êlgua que se quer estcrilisar, deve 
sêr de natureza tal, que não comu
nique mau gôsto á agua. Deve dar -
se preferenc1a ao vidro, á folha nike
lada, á fôlha esmaltada. 

3." - As nossas aguas são, cm ge
ral, tão ricas em calcarco que, mês· 
mo sem ferverem, perdem e deposi
t am quando aquecidas a cem graus 
ou mais, g rande parte da sua cal. 
Para obtêr pois uma agua limpida, 
clara e de aspecto agradavcl, e ne
cessario, apóz a operação, decanta i-a 

cuidadosamente e a beneficio de ins
trumento~ rigorosamente limpos. 

4 .º - E' inutil estcrilisar os reci
pientes para os quaes se extravasa a 
agua desinfetada, visto como nos pro
pômos oLtêr um liquido ixento de 
germes nocivos e não um produto 
integralmente estcril. 

s~· Se a agua estcrilisada fôr 
guardada em garrafa~, haja cuidado 
de escolher rôlhas de primeira qua
lidade, afim d'evitar o desagrada,·el 
f{OSIO a rolha, e1·en tualidade que r.ão 
é rara. 

T11uo 0RROUBH A ou. 

ESPIRITISMO 
Communicação de Eça de Clueiroz 

(Do volume li Do Pm"r da L11:;, no prelo) 

Quando a morte póz termo aos des· 
rcgra mentos que a vida me permittiu 
na terra , fui como que arrastado por 
um mau vento a sili(ls em q ue o sof
írimcnto meamarf,rnhou, por tal modo, 
que nào sei bem se seria melhor que 
a vida se tivesse extinguido de todo no 
meu organismo, como se ÍOl'Se causa 
da mais mesquinha or igem, se o ter 
o condão precioso do prolongamento 
da exislenci<i, pondo me assim quasi 
a par ela Divindade. 

Colhido de surpreza, cu fui como 
que arremessado a um redemoinho em 
que me sentia irresistivelmente impel· 
lido a 'êr tudo que de condemnavel 
t inh11 feito. Nem o cerrar os olhos, 
nem o procurar esquecer, conseguiam 
mais do que mais e mais avivar. o re· 
morsa que me torturava. E ntão eu mal
dizia toda a vida que acabava de áei· 
xa r e todos os gosos, que, a custo de 
uma 1n:I acção, havia conseguido. 

A' frente do meu olhar attonito per
passavam, como em lanterna magica, 
todos os actos bons e maus, que cu 
conscientemente havia praticado ; e por 
cada acto mau uma aíílicçào nova me 
pungia. 

E ai de mim ! que a maior porção 
era d'estes ! 

Te11do passado a minha curta vida 
lcrrena em despreoccupada caça ao 
gbso, a custo de todo o preço, nunca 
me lembrei da possibilidade de que 
nào fosse só para isso que eu tivesse 
vindo á tera. 

E para maior mal, nem a desculpa 
linha de ser um descrente. 

Cria em Deus, cria em que a minh:i 
alma era perpetua; m~s nunca me pre
occupei com o que se passaria depois 
da morte! 

Como tratamos habitualmente de 
resto o que de mais importante existe 
pua nos! Como somos imprevidentes! 

D.:pois d';iquelle exame de consci· 
encia, somos rcst ituidos á nossa liber
dade, e fica-nos livre o direito da es· 
colha do que desejamos fazer, na li
mitada zona em que as nossas facul· 
dadcs no:; permitlem residir . 



Se o conhecimento do nosso mal e 
da sua causa nos dá o remorso, sincero 
proposito de arrependimento e de 
emenda, podemos começar a trabalhar 
n'isto, empregando toda a nossa boa 
vontade cm emendar o que de mau 
fizemos, se isso ainda pode te r emen
da, e em alliviar aquclles d'ahi e d'aqui 
que soffr.Jm e paciecem. Dedieando·nos 
á practica da c;irióade e <'S<1ucccndo, 
tanto quanto ser possa, os nossos pro
p ribs pesares. por cada aclo de ahne
gaçào e amor ao proximo, que prati
carmos cm expiação, o nosso proprio 
m al se aligci r;1, como se a nó~ fora que 
prestemos o beneficio; e inscnsi\·cl· 
mente nos vamos sentindo alliviados 
d a dôr que a principio suppunhamos 
eterna. (Co11li111ia). 
~~~~~- o~~~~~-

ModaS e Confecções 

CLARISSE 
( Co11/ i1111ação) 

VIII 
No dia seguinte, no momento cm 

que a mala posta part ia, um rapaz, 
que andava em torno de anim desde 
que sahira do hotel, entregou-me uma 
carta e desappareceu. 

Q ueimei essa carta ha muito tem
po, mas as menores expressões fica
ram-me na memoria, ou antes no co
ração e posso repeti-la toda. 

Era assim : 
clnfehzmentc tambem eu sou uma 

mulher vendida, mas ao menos quero 
cumprir o meu contracto, pois que 
nunca esquecerei o meu dever. 

•Q uereria que a no~sa rapida via
gem ficasse para nós o que será para 
mim só: uma boa recordaciío. Não 
soube comprehender me. · 

cMas se devo perder o seu amor, 
se eu prooria lhe supplico que es
queça esse sonho, não quero que case 
por me haver fe ito essa confissão. E ' 
por isso que lhe escrevo. 

~ 

AZULEJOS 

cT ambem eu sonhei um terno poe · 
ma de vida obscura, em que o amor 
compensasse o trabalho; tambem pro
feri o anathema sobre as mulheres 
que acred:tam, ou fingem acreaitar, 
que sô a riqueza é necessaria e que 
suffocam o seu coração pela \•aidadc ; 
tambem cu, e a expiação do meu erro 
chegou, só tive desprcso quando dc
,·cria ter t ido compaixão calvez. 

• Q uem me diria então que um dia . 
eu propria, teria que cun•ar a fronte 
sob essa rcpro\'ação com que csma · 
gava as outras. 

•O'! porque veio aqui? T eria esti
mado tanto ficar para scnhar um 
d 'css::s sonhos que não teem disper· 
tar e que não tem saudades. Como 
não comprehendeu, pela minha tris· 
teza, que não havia fe licidade para 
ciar-me? 

•E o que ganhou o senhor com a 
sua teimosia? Em vez de uma fugi
t iva visão d 'amor conservará des· 
preso. 

ci\las a minha missão é já bas
tante pesada e não posso resignar. 
me a sobrecarrega-la mais aincfa. O 
seu esquecimento, a sua compaixão 
talvez, mas o seu despreso é de mais. 
Que Deus me perdôe se faço mal, 
mas é necessario que saiba a ver
dade. 

• Vende-me aqui cercada, senão de 
luxo, pelo menos de abundancia, disse 
sem du"ida que só alguma ambição 
sordida podia impcllir-mc para os 
bracos de um velho. Ah! a minha 
uniéa ambição, e esta é bem desin
teressada, é assegurar-mos abrigo 
áquelles que amo ; porque, saiba· o, 
tudo isto será miseria dentró de novo 
anno, em alguns mêscs talvez, para 
minha mãe, cuja imprudente ternura 
preferia consagrar o seu proprio pa· 
trimonio cm dar.nos uma educacão 
em re lação com o nosso nascimento, 
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do que em preparar-nos para a vida 
do t rabalho, a que nos destinava o 
estado dos nossos harcrcs depois da 
morte de meu pae ; para meu irmão, 
essa pobre creança que conhece, e 
para minha irmã mais nova, que a 
necessidade forcaria ta h-ez a acccnar 
d'aqui a alguns annos, um mcrca<lo 
sim1lhante áquelle que ha pouco con-· 
clui. 

cFoi sobretudo este pensamento,_ 
que uma de nós estava fatalmente · 
prc.destinada, q_ue ~e de~1 forças par.a 
resignar-me. Se c preciso um sacn
ficio, sou cu, a mais ,·clha, que devo 
fazc.Jo. 

e 11, missão é rude, bem o sei, e al
gumas vezes receio fraquejar . i\las 
espero que, vendo minh<1 mãe sem 
inquietações pe lo futuro, meu irmão, 
graças a uma alta protecção n'uma 
cnrrcirn honrosa, e minha irmã, livre · 
por :nim, de escolher e d:: preparar 
um dia o ninho da sua felicidade, en: · 
contrarci, no sentimento do devêr 
cumprido, e resignação e a tranquil
lidade unica aspiração que me é pcr
mittido ter. 

e Adeus. Não tente tornar a ver-me. 
Não deve foze lo, e espero que não 
queira t irar·me a força de que tenho 
necessidade para seguir o meu triste 
caminho. Seja illustre, seja feliz e, 
se pensar em mim, peça a Oeus que 
me dê repouso. 

CtARISSf. 
O meu primeiro mo\'imento ao ter

minar a leitura d'esta cana foi man
dar parar o carro e voltar a Brest 
immcdiatamente; a reflexão impediu
me que o fizesse . 

Cai anniquilado no carro 9,ue con
tinuou a levar-me para longe d aquelle 
sonho tão encantador, mas, infeliz
mente, tão rapido. 

TaAoucç,\o 
(Co11/ i111ía). 

BORDADOS E RENDAS 

A. M. 
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~RINDO E CHORANDO ... ~ 
-~ 

C artas á prima 

IV 
Boa amiga: 

A ntes da semana santa uma semana 
infernal. 

A ntes da Paixão official da folhinha, 
a paixão sentida por todo o portuguez 
honrado e sincero ao topar com ban
dos de malandretcs, rufiões e gatunos 
q ue, por essas r uas, vão devastando 
tudo como selvagens de tanga e rou
bando o seu semelhante como autheu
ticos salteadores da Calabria. 

N'aquelle rotulo de civilisaçào com 
que Portugal tem sido exportado, cabe 
aos extrangeiros, após o~ ul timos 
acontecimentos, o di reito p leníssimo 
de lhe pespegarem com o carimbo de 
falsificado. 

Aquelle Zé Povinho, seculo XX, 
aprumado e elegante, vestindo casaca 
bem talhada, apertando ent re os den
tes a -extremidade avassoirada da beata 
d'um charuto de picar ; q ue faz a r ua 
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dote e to lo de todas as eras. Aos t;ies 
senhores politicos é que lhes convem 
apresentai-o como pessoa limpa, de 
raciocínio logico e intelligencia vigo
rosa. 

E' claro que se o mostrassem ta l 
como clle é, o ridículo cairia sobre os 
seus dirigentes. 

O paco\ io leria o direito de arrega· 
nhar o dente e de os tornar unicos 
respl'nsaveis da sua desgr.1çada situa· 
çào. 

Aqui á puridade, sem que ninguem 
nos oiça, ~6 o estimam quando preci
sam d'dle. 

Pelas eleições levam no pela mão 
aos comícios e d'ahi trazem-no ás ur
nas, onde vota sem consciencia para 
servir am igos, patrões, egoismos e 
convcniencias. 

Quer-se apear ou montar um mi
nisLcr io, eleger uma comrnissãv, salvar 
um jornal? 1 

V este se o Zé d'anjinho ; Icem -se
lhe jornaes espir rando fe l e polvora, 
onde o mutuo inrnlto, pífio, grossei ro 
e nojento, está cm cada palavra, fa
zem-se cartas abertas, supplementos 

L1saoA - i\lo1'u~1ENTO AO PROFESSOR SousA MARTI~s-- (CosTA .\loTTA) 

do Ouro á noitinha e aos domingos 
ouve musica na Avenida e vae jantar 
ás hortas, é um Zé de contrabando, 
falso como Judas.~ postiço: como um 
rabo d'entrudo, balofo como um prato 
de farofias. 

Nada tem de elega nte ·encasacado, 
é o mesmo de hontem, grosseiro, igno
rante e boçal, a q nem á fo rça mette· 
r am cm uma ·encadernação de luxo 
para o faze rem representa r na come
dia da vida polít ica, onde vae tão de· 
t estavclmcnte que pode equiparar-se 
ao mais reles actor de feira. 

Comedia da vida pol ilica disse eu, 
q uando com mais rigor e acerto devo 
chamar-lhe t ragcdia para alguns, farça 
para outros e pantomima para aquel
les q ue, como cu, - graças a Deus -
veem os políticos de palanque. 

Ai, querida ~la ria Rosa, que pelin
tragem de politica vae por este torrào
sinho fóra l 

Que g randes arrôtos de patriotismo 
trescalando como~burro a egoísmo! 

Dl'lo-me ideia do janotinha imbecil e 
ment iroso q ue nos gaba a cada passo 
a lista franccza d'iguarias, que dando
se ares nos impinge, volta não volta, 
o motivo da sua preferencia e exclu
sivismo por semelhantes pratos e a 
quem uma indisposição estomacal, in
conveniente e indiscreta, obriga a vo
mitar bacalhau com batatas. 

O Zé da ac tualidadc é o herdei ro 
legitimo das prendas do pae e do avô. 

E' o mesmo casca grossa, o chapa- EsTATUA EM BRoNzE 

olfcnsivos, com politica de soalheiro . 
Chega se a gente a convencer de 

que alguns jornaes são escriptos pelas 
regatei ras da praça. 

Passados estes momentos de neces
sidade política, ning uem pensou em 
ensinar ao povo onde tem a mão di
reita ou a conhecer as primeiras let tras. 

Isto é que se chama ter dedo para 
a coisa 1 

Na cpocha actual q uem vê um palmo 
para diante do nariz adrnitte como 
mais perfeita e melhor a forma do 
governo electivo. Pois bem; o meu 
leitei ro, o padeiro, o peixeiro, o ven
dedor de jornaes, o operaria, que de
ram vivas á republica e nas arruaças 
!oram os unicos a le1·ar a sua conta 
(ao que me consta ncnbnm dos taes pa
triotas políticos foi ferido ou morto) 
ignoram o que seja tal forma de go
verno. 

A republica, imaginam elles, é cada 
um fazer o que muito bem lhe appe
tece, sem ter de pagar contribuições, 
etc. 

Têm razão. Qual foi o jornal que 
lhes descreveu as vantagens ou mos
t rou o que era a republica ? ! 

Olha, ~laria Rosa, pergunta-o á tia 
Leocadia, como é velha e relha, t al
vez se lembre. 

Teu primo 

LAMPARINA. 

'\'ej n-111 c '"'"' ~ "P"" o eo n cur110 ebara• . 
d l,.&lco o uo vH• •ccçõc• . 



Sonetilho 
Amei-vos cm um momenio, 
Amei-vos y'ra toJo a "iJa .. 
lllas em vao busquei guariJ I\ 
No vosso olhar ... meu turmenio ! 

Despedaçastes minh'alma 
Com sorriso~ d'ironi:i; 
E eu que alegre outr'ora ria, 
Descrente procuro a calma! 

Deus da minha adoraçüo, 
Oh! dizei, mimosa flôr, 
Anjo do meu coração, 

Senhora do meu amôr, 
Dizei-me por compaixão: 
Terá fim a minha Jôr? ... 

Lx.• 9-Abril-908. 
MAC· l t.t.F.RNO. 

--- ---e ------

EXPEDIENTE 
Pedimos aos Ex. moa Snrs. As

signantes a fineza de manda
rem satisfazer até ao fim do 
mez a importancia das suas 
assignaturas. 

A partir d'esta data a cobran
Qa será feita. pelo correio e a.u
gmenta.da com a respectiva taxa. 
de 60 réis. 

------·---
PELAS ARENAS 

CHRONICAS TAURINAS 

Na realidade só o nome laureado de 
Antonio Fuentes ccnscguiria que no 
passado domingo se enchesse quasi á 
cunha o vasto circo do Campo Peque
no. O dia nebuloso e ameaçando chu
va, não convidava de certo a assistir 
á corrida, apesar d'esta se anunciar 
com attractivos de primeira ordem . 

Antonio Fuentes teve na sua des
pedida em Portugal mais uma tarde 
d'aquellas que se inscrevem nos fastos 
da tauromachia. A' suprema elcgancia 
da sua figu ra, accrcscente-se a arte 
inegualavel de que só elle - depois de 
Guerrita - é possuidor. 

A 11ui11tfra, toda sua, que empregou 
na lide do 5. 0 toiro, é tudo quanto de 
melhor temos visto. 

Verdade, verdade, que nào sabemos 
se o publico do Campo Pequeno per
mittiria a outro ditslro, que nào fosse 
o celebre bandarilheiro de Cara·An
cha, a forma de preparar as sortes, que 
empregou n'aquelle touro. 

Em todo o caso, a verdade é que é 
raro ver-se tourear assim, e muito 
mais rara a ovação de que foi alvo o 
espada que não mais tornaremos a ver. 

Se, como bandarilheiro, Fuentes es· 
teve á altura do seu nome, tambem 
nos seus trabalhos de capote e muleta 
não foi menos artista. 

E mfim, repetindo que foi uma das 
suas melhores, se nào a sua melhor 
tarde cm Portugal, está tudo dito. 

Eram de E mílio Infante os touros 
que se lidaram, tendo alguns o ferro 
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da antiga ganaderia de Este\·am à'Oli
veira. 

Como apresentação nada mais se 
pode exigir, e todos mais ou menos 
accu~avam nobreza e \'OluntAricdadc, 
a té mesmo o ô.º que a parte do pu 
b lico pareceu manso, t , ria tido mais 
br ilho se F ucntes, cm \'ez de querer 
por força lidal·o a cambio, o toureasse 
de frente. 

Tambcm, ás vezes, parece-nos, os 
mestres se enganam. 

Cavalleiros foram ~!anocl Casimiro 
e Morgado de Co\·as; este fatia a sua 
reappariçào depois de voltar do Brazil. 

i\fanoel lidou o seu primeirn com 
correcção, terminando com um curto 
muito bom. Já do segundo se não 
pode dizer o mesmo, porque o touro , 
tambcm tinha peiores qualidades. 

Morgado, a quem faz falta o cavai· 
lo que lhe morreu ha pouco, teve de 
entender-se com o 4.º e 9.0 Aquellc 
logo de entrada lhe proporcionou um 
susto. E ra um mal intencionad'>, que 
cortava terreno d'uma maneira espan
tosa. Morgado, no entanto fez a ma· 

xima diligencia por ser correcto, o 
que quasi conseguiu. 

Os nossos bandarilhciros diligencia
ram todos agradar, e assim se mencio
nam bellos tr:1balhos, como sejam as 
gaiolas de Cadete e Theodoro, um 
cambio de Joào de Oliveira dois pares 
quarteando de ~lanocl dos Santos, etc. 

Pouco ou nada fizera m os bandari
lheiros do espada. 

Os forcados fize ram tambem pouco, 
c esse pouco. . . mau. 

Por impedimento do sr. Carlos i\Iar
lins dirigiu a corrida o conhecido afi
cionado Jayme H enriques, que, de 
resto, pouco poudc mostrar dos seus 
nstos conhecimentos, pois que a lide 
foi mais dirigida por Fuentes. 

Não quer isto dizer que fosse mau 
o trabalho do director. O pouco que 
fez da sua parle foi muito acertado. 

Emfim, a terceira da temporada, 
foi o que se po<lc chamar uma boa 
corrida, especialmente a primeira par· 
te que deixou todos os espectadores 
magnificamente imprcssionad!"s. 

E~IECÊ. 

l 

ÂNTONIO FUENTES y ZURl'l'A 
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U'h Pollcra 1l1naJor (SIJp/ock 

~~º~~':::,;~~ ~~ \-;:~~:; o~:~J::,: 
T. l't111c1pt t<ul. 

Como niío basta<<cm o• policia• de pro
fissão que acu11lnm e rrcnJcm, correm e 
apitnm, namoram e patrulham, surge-nos a 
cada esquina, de sentinelln ao cunhai de 
cada prcdio, e<tam\)ado n 'elle como uma 
borbolêta numa co ccciío, 11111 policia ama· 
do,., esirnngeiro scmrrc e que promete, no 
pintnlgndo do reclllmc, levar a palma em 
subtileza no chefe Jocob e, cm nrtimanhas, 
ao c21.>o Simão; e nó< que julgámos nlío 
casar mmca o no<so jnquctão ode cheviot 
com a rnrimba dum an1ro policial, fômos 
obrigados a darmo nos ti rrisuo por livre e 
esponrnnca vontade. Assim : uma noiie 
d'cstas fômos dar com o• cosrndos á es
quadra da rua da Palma, que é como quem 
diz, ao theatro do Príncipe Real. 

Freitas Branco que vcsiiu o policia á por
tuguêsa e que é reincidente no crime de 
candonga de línguas estranjeiras; Frenas 
Branco que se hou,•éra existido no tempo 
da torre de Babel, teria conseguido escalar 
o Céo, nn qualidade de interprete, di~amos 
mêsmo dic1onario, dos seus con<tructores, 
fazendo ri>presentar rerantc o Padre Eterno 
e anjos adjacentes, tôda a sua bagagem !ite
raria (com auc1orizaçiio, já <e ' 'ê, do Kaiser 
bíblico); Freitas Branco, a quem outorgà
mos de hoje em diante o titulo de Freitas 
Ollendorff, verteu dum jacto, exponrnnea
mente e sem dificuldade, um policia ama
dôr que depoz, aliviado, no Príncipe Real, 
por detraz do rnno, para que este nao possa 
subir mais de quatro vêz<:s por noite. 

A peca é animatograficn, polichromica, 
qu eijolondrinica, piro1echnico, pistolo1irica 
e. . . mais nada. 

Entre uma di>r de dente•, um disco de 
gramophonc, um artigo do fundo de ,1 Pa
lavra, umn caixa de pílulas Pink e a peça 
do snr. Frcirns Ollendorff, preferimos esta. 

Quanto no desempenho citaremos cm 
primeiro logar Luciano, que diz com muita 
naturalidade, apesar de não saber nem vir
gula do seu papel. .. como é cosiume, aliás 
pessimo n'um nctor de merito. Vieira dcu
nos um soberbo Dr. Scharp no primeiro 
acto, merce do magnifico typo que creou, 
da naturalidade da dicção, muito cuidada e 
correcta. 'os ac10• restantes descaiu um 
quasi nada. lnsi<te menos no habito de 
emittir sons nnsaes no final de cada phrase 
e como é intelligente deve ca.ninhar de 
pressa. Luz Velloso é guiam, alegre e viva 
como convem á rersonagem, que desempe
nha correctamente. l.ucinda fez o que pou
de n'uma ''iuva mal desenhada pelo auctor. 
Gil e Rodrigues levaram a agua ao seu 
moinho. 

A' snr.• Georgina Vieira, lembramos que 
ijic11tante é ... pau. 

A enscennção do snr. Mendes não é dos 
seus melhores trabalhos ; assim, no 2.• 
acto, os grupos das figura< atropelam-se 
a cada pa•so, dando ao cspectador uma 
pessima impre<são. 

A contra-regra é contrn todas as regras 
e convencões cxigitlas em theotro : as per
sonagens níio entram a tempo, foz luz quan
do deve escurecer e escurece quando deve 
illuminar, dando-nos emfim, a impressão 
d'uma trovoada na Serrn Leoa com relam· 
pagos cm borda. 

Ai! que fadigas I E a quanto nos obrigas. 

CesAR CORIU!IA· 
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Figuras do Palco· A mu<ica tem numeros de focil assimila
ção. Cnlderou emrarceirou com· Dei Negro, 
como con<cientcs da sua arte, Enscenacão 
hcsi1ante e descuido<a, repelindo processos 
,cJhos de mo\'imcnto•, marcha<, e tc. etc. 
Sceno~raphia do< finae< do< ac tos explen
ditl,1. Pina, Rei• e S;thlldor foram felizes. 

Y· 

Md $'"ª - tpL~io dramatiC'o 
~m J 1c-toc. orjg1nal o.e lknto 
~bnuu1 - T tt. O. Mana li, u dt 
•\bnl . CJOS· 

1\clor €uzebio 

l'ma ine,perada viagem de Nario Lage 
obriga-no< :i julgar um trabalho d"um ca
marada de reJnccfio, o que se nos afigura 
uma rnrefa melindrosa, embora tenhamos 
de tecer-lhe elogio•, visto como o leitor po
derá imaginar que se trata apenas de fazer 
uma critica menos sincera e des tinada uni
camente a dc'ilicar uma creatura que nos de
ve •cr querida por todos o< motivos. Não 
u<:1mos cá ror casa do elogio mu tuo e, feliz
mente, sal"nrá a nossa opiniiio o consenso 
u na nime da imprensa reriodica, <flle, antes 

, de nós, julgou a Má Sina um trabalho d'e
levado merito e o seu nutôr um (lovo de ta· 

- · ' len to. 

(Do thea t ro <la Rua dos Condes) 

A tB C rt\·iat1 Cl'h 3 a c toot e 12 
quadro,, ott~1n11l dt Acacio de 
Paiwa e Errtoto Ro..111guct. 

Muaica de Ca1dcron e Utl·Nc· 
~ro- T. Avenida, 12 ot Ma•ço 
1go8. 

A re\'Ísta ultimamente :epresen1ada no 
A ,·enidn, não prima, é ·certo, por abastança 
de originalidade, mas tem graça comu r.ou
ca•, embora de quando em vez algun< duo~ 
córem Jei~os de faces pálida•. E mais não 
se pode exigir porque tem a qualidade prin 
cipal em irabalhos do genero. 

O sr. Acacio de Paiva e o sr. Erne<to Ro
drigues slio doí< escritores de teatro em 
trabalhos de valia. O primeiro é um tradu
tor correc1issimo e poeta primoroso. O •e
gundo é um comediografo que imprime a 
tudo o que ~ae da sua penna a graça ~ntu
ral, sem esforço, bem adequada :\s s11ua
çóes comicas_ em que lança ridículos e 
admoésta accoes. 

De tal Jigaêão nasceu o A B C em horas 
de bom hun)ôr. Os quadros sucedem-se 
sem in1erupção de alegria fecundan1c, de 
bem estar. Todavia para nós salientam-se: 
O i.0 quadro O Paij da Lwí, em que numa 
chm·;e impagavel a certo 111edi11111 po.'icial, 
se desenrolam scenas de acabado sen11men-
10. Ali "imos os bustos queridos de João de 
Deus, e ouvimos a recitação de versos seus 
por duas creanças gent is ; de Julio Diniz, a 
que as pupilas do sr. Reitor denunciaram 
o romancista impecavel; de D. Joíio da Cn
mara, exalcado pela~ suas tres crealões 
dramaturgiêas: Os Velhos. Triste Vi11v111!1a 
e na canÇão doler_i1e da Rosa Engeitad.~; 
de Heliodoro Saigado, a que um operano 
presta caloroso preito, e por fim Alexandre 
Herculano, mimoseado com "ersos pat rioti·
cos. 

O quadro dos teatros impõe-se lambem 
pelas alusões a artistas e êmprezario< em 
evidencia. O qu:idro rassado na esquadra 
d~ po!icia .es~:I .cheio de situações dum co
m1co 1rres1s11ve1. 

O desempenho é digno de nota. Ah•a ro 
Cabral faz um compifre com qraça. Auzenda 
é sentil na dicção e desafinada no canto, 
Juha Mendes, eJe,·a-se em todas as rahulns 
que faz. E' uma a ri is ta inimita,·el no gene1 o. 
Palmira Bastos, fria e graciosa na Carid11de 
Rleff.ante. Carmen Cardoso, espirituosa nos 
papelinhos que desemrcnha. Pinto Ramos, 
cantando um fado excellentemente. Simõe< 
Coell10, na diccão do opera rio ndmirador de 
Heliodoro Salgado. Ch1ca Martins, burlêsca 
em duas rabulas. Martins dos Santos, gra
cioso no Rákú. Amarante, bem nos papeli
nhos a seu feitio coinico. Sarmento, alegre 
e caricato em rabulas marcadas com inte l
ligencia. 

O consenso unanime, dissemos, mas não 
é assim. Algum cri tico houve que, levado 
pelas impres<ôes d'uma unica audicção, di
vergiu da Of!Ínião geral. E como dissecar 
aquella opin1uo equivale a fazer a critic!l da 
éi\f.i Si11a, cn"eredaremos por es te caminho 
tal"ez de piso um tanto a<pero e doloroso, 
mas com o firme prorosíto de chegar ao 
lim com folego bastante para tornar a fazer 
caminho iguul, se o illustre crit ico assim o 
desejor. 

A .11.i .Sina marca o inicio do resurgimen
to do theatro moderno em Portugal. :-; ·a
quelle m1balho. todo escripto de absolu1a 
boa fc, n5o ha trucs, nem se puxam cordel
linho• para enitodo <: contenro da massa 
ignara que só frequenta o Normal para ou
' ' ir dizer na ultima scena da peça «casem 
meus filhos e sejam felizes•. 

E' a Ve«lade desenhada ·a traço negro, 
duro e crú, ma• é a Verdade esmagadora e 
sanin, porque é :i Verdade. E' a vida do 
cumpo, :i '1Ja ribatej:ina com todos os c~~ 
r~cteres perfeitamente desenhados e mar
cados de principio o fim e onde os homens 
sao rijos e d'a rcaboiço inteiriço, mas lam
bem ~1~gros, franzinos e de ocrvo. vibrante, 
ao VI\ cz da~ creaturas masculas do nosso 
Minho' e Alemtcjo. A noss:I di,•crg~ncia co
ni1:ca n'cste ponto eaccentua·~eme1s ao ler· 
mos que o illustre critico chama aos do ,Ri
bo tcjq crea turas de gestos "íris ~uando, é 
cçrtq, que os seus gestos são limitados, 
parcos; e insufficicntes, mal :icompanhando 
1deins por vezes ~randiosas, cotno possa ser 
:t de antepor, muitas \•eics, a honr~ á \•ida . 
Niio hn~.tn conhecei-os apenas oor mter-me
dio d;is touradas noturnas cm Vtlla Franca, 
é ncéés<nrio en trar com elles na vida cam
pestre e na sua ''ida familiar. E quanto ao 
qoe nos dii ue hnver lá dentro toda a bo11-
dadj! prÍ111itivt1 d'11m santo é aind? uma as- . 
ser~ão err:tda, porque muitos conhecem~s 
abrigando no seu intimo toda a velhacaria 
primi tivo d'um demonio. 

Falsa imprenflo colheu, aind~, o illustre 
censor, ao in1erpre1:ir o pens~mento do au
ctor da M.1 Sinai:' ulgantlo-o um paladino 
da m.l Sorte, 11r.111 a~o, coisa fatal e. irred11-
ti>•el ,1 vontade a 1e1a de cada 11111, hnha re
cu1 traçada no liHo do destino por u~ :na
gico de balAndrau preto tatuado de btcha
rocos e~quisitos, qu:indo, em boa ,·erdade, 
o snr. Mantua foi n·a sua peca um defensor 
nccerrinm tio dét~rminismo,' provando que 
se a é igunl b e b igual a e, a é fatalmente 
igual n e. 

Analysemo• tambcm, porque. p~lo mesm!) 
motivo, temo• como o 1llus1r~ cr~uco_ o d1-
,.eito de fa i er vale,. o nosso crite1·10 11ao 11os 
co111pro111ctte11do, a ser da opinião do nosso 
v1si11lto. 

O auc1or níio esqueceu uenhum dos facto· 
res 'que poderiam concorrer na formação • 
exactn dos ca rnctcres das suas personagens. · 
Assim nietece\t-lhe 'ti rr.aior attencão o es
tudo dn hereditariedade : Pedro · an inhan- , 



do em si toda a bondade da sua sant.1 mãe, 
sem alheiar, no entreianto, aqucllc bocadi
nho de velhacada saloia, que fó.rma, por 
assiin dizer, o substrac tum animico do ho
mem do campo; Alanuel, recebendo por igual 
a influencia do< caracteres de seus proi;eni
tores - umas "ezcs praticando accões fi. 
dalgas, sacrificando a sua \•ida e a sua liber
dade para salvar a honra de uma mulher 
indefeza, chasqueada pela malta e quasi des
conhecida para elle (influencia maternal, 
outras vezes duro, teimoso, e11oista, cruel, 
desrespeitando o pae, roubando ao irmão 
a mulher que a e'te de direito lhe perten
ce, chegando até a occeitar a cedencia que 
Pedro lhe faz da amante, sem pensar na des
graca em que vae lancar a alma atribulado 
e cóvarde d'um ente gerado no mesmo ven
tre (iníluencia paterna, combinado com o 
desprezo do pac nos primeiros am1os da 
vida e com o ninu e.xemplo colhido oa pri· 
são, onde permaneceu durante oito onnos). 

•Que co isas eu lhes OU\'Í• diz elle, no 1º 
acto, e taes foram e por t<tn to t empo mar· 
tellaram na sua conscicncia, que acabaram 
por se anichar lá dentro, pora fozerem eru· 
pção em tempo asado. 1 

Se ao critico aprouver construir um pal 
rallelogrammo de forças cm que con.:orrarli 
todas ns que apontámos e mai' os precon~ 
ceitos inherentes á educaçiío e á cerehroção 
especial da gente do campo, ve n) que a rc
eultante ha de impellir a< personagens á 
pratica dos netos \"igorosam~nte tracodos 
na Má Sina. · 

3uccede assim porque não.pode succeder 
d'outra rnnneira. 

E' ainda lamentovel que alguem podesse 
ver ,na phra<e - ('111 ho111e111 de bem não 
maf.I nunca - a con<ubstnnciadio de todo 
o trabalho do snr. i\l antua ! • 

A alma boa de Pedro tendo ou"ido de 
manhã o pae empre11ar aquella phrase, ?ti 
ra-lh'a de chofre, com \'iolencia, como ulti
f1lO recurso, agarrando-o, de forma tal que 
o \'e lho moleiro attoni10 e e onfu~o, não que
rendo renegar a sua optnião anterior, cede 
mais por brio saloio, do que por amizade 
pa ternal a um filho, a qu~m odeia pelo cri
me de ter morto a mãe á nascenca. Que a 
phrase não constitue a t he•e da peça pro
vam-no mnda as palavras do Pedro quando, 
a.pós a descripção do morte praticada pelo 
irmão, exclama com enthusbsmo : fizeste o 
que eu teria feito. 

• 
A falta d'espoço com que um semaniirio 

lucta obriga-nos, infelizmente, a deixar para 
o proximo numero ou tros considerucões 
que nos su~f:Crem a peço, o desempenho e 
ainda a criuc.1 que vimos discutindo. 

ROSIJ'NOI,,. 

------o------

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Co11s11/e11Je: - A/varo H. G. C. 

Sou amigo sincero de todas as pcs· 
soas que me consultam, apesar de 
não conhccêr a nenhuma dl!las. 

Nestas circunstancias, proponho
me sempre, pêlo meu consêli10, des
viai-as dos perigos que as ameaçam. 

Pela fôrca de vontade, o hr.mem 
pode sempre dcs,·iar o bico do pu
nhal que o Destino tem destinado ao 
seu peito. 

E' o seu caso. Se continua deixan
do fermentar na alma o~ sentimen
tos que neste momento a dominam, 
compromete o seu futuro e es t:I irre
mediavelmente rerelido nêstc plane
ta, o que é mau e . - . no que vem de
pois, o que é pessirno ! 

A boémia mata-lhe o corpo, en
ferruja-lh e o entendimento, amolece-
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lhe o ;imor ao trabalho e atira-o sem 
piedade para a ociosidade vil, mãe 
comum de tôdas as desgraças e de 
todos os desgraçados. 

O odio que vota ás leis, aos regi
mens, a tudo quanto cheira a auctori
dade, alem de sêr um crime da sua 
pa rte, põe-lhe nos olhos um denso 
véu que o não deixa vêr a sua nobre 
mi-;são de homem. 

Não é com o odio, com violcncia, 
com sangue que se concertam as pa
nélas rachadas da sociedade actual. 
E ' com a sã co nsciencia dos nossos 
direitos e deveres e dos dcvêres e 
dirt'itos dos outros, posta ao serviço 
do exemplo altivo, digno e honesto . 

E' necessario q~1e pêlos nossos 
actos, merecamos o nome de homens 
par:t. tê rmos o di re ito de exigir ao 
prox1mo que se porte comnosco como 
lzome1.11 .. E' facil dizer : •f11Ia110 por -
1011-se mal», é d ifici limo ouvir da pro
pria conscie ncia • fósle sempre impe
cavel • . 

Creio mêsmo que ningucm ainda 
conseguiu escutar essa frase ! 

O snr. diz que sente o sarampo 
revolucionario espreiar-se em man
chas vermelhas na sua cutis juvenil, 
pois bem : comece a cura revoltan
do-se contra si proprio e se, mercê 
do tratamento, conseguir dominar a 
insurreição, verá que a sua pélc, 
branca e rosada é mais béla do que 
serapintada de pintas côr de sangue. 

A consciencia do devêr cumprido 
e a satisfação do direito respei tado, 
alegram mais a monada anímica do 
nosso sêr, do que meia duzia de tro
pos balôfos recitados enfaticamente 
á mêsa dum café de boulevard, co
fre duas canécas de pessima cervêja 
alemã. 

Tenha juizo, senão está perdido • 
garante lho o seu verdadeiro amigo 
Gcorges Clément. 

A bon entendeur , . _ salut ! 

G. C. 

( Vt•Jtt n u• en1u• ~ n #C nha d e e ot•1t11Ua e 
d e 1u a l 111\rt.•qub~Uo~) · 

40)- -----

Meus versos 

'ão tem ,-alôr estes meus versos, linda, 
Pois •ão •ingélo& e não 1eem helle1a ; 
Poi• se eu só can to a minha dôr infinda _ . _ 
Toda a amargura, a minha mór tristeza .. . 

Que são meus \"ersos senão ais, delirios, 
Suspiros lyricos que sôlto aos ,·en tos ? 
Que são meus ,-ersos senão ais, martyrios, 
Penas e maguas, tão febris lamentos ? 

Pois se eu só canto os tristes ais doridos ... 
Nada de bello n'elles, diva existe; 
No emtanto eu amo-os porque são gemidos 
D"alnia dorida, apa i~onada, t riste! 

Porto. 
PINTO F t'Rl\ElltA. 

~1t•Jn ·P1~ tHl.M curu•H n co n cn rl!IO c itara . 
,a1 111clc~o e 11 0 1•1u1 11 ecçüeH. 
1 

Guitarra de Romano/ 

Nem tudo qi..e luz é oiro, 
Nem tudo que brilha é prata, 
Quanta vez o mau agoiro 
N'um sorriso se retrata. 

2 

Matas-me rindo, que louca ! 
Pois julga< que não sabia 
Que os sorriso• d'essa bocce 
Valem bem uma agonia?! 

3 
No cimo do monte agreste 
Nasce um lil9Z, morre breve, 
Como a csp'rançn que me d'este 
N'um beijo frio, de neve: 

4 

Puz-me, ao ve r a pretidão 
Dos teus olhos, o scismar 
Como tanto escuridão 
Tumanha luz pôde dar. 

Quanto ma is na vida avan.~o, 
~\ais recuo na 1 entura, 
E, se á campa os ,, Jhos lanco 
Mais vejo que a vida dnra. · 

------· - - - - - -

Cumulos 

7 

Do estudioso - Estar debaixo d'uma ar
vorc a ler por cima. 

Da disciplina-Fazer continencia a um 
oflkral úe sapateiro. 

-- ---·------
Semana ftlegre 

N'uma ho,pedaria da província: 
- E ' possil'el que me demore e portanto 

quero ser bem tratado e ter bastante de 
comer. 

- Ora essa, c.1valhciro ! A repu tacão 
d 'estu ca•:1 vem de tempos immemorirtes. 
Na sem11na rassada morreram aqui de indi 
gestão, quatro hospedes. 

Puding de biacoitos . -Enche·se qua
si, uma fôrma simple•, untada de manteiga, 
de bi<coitos, 1iondo-se em camadas e sobre 
cada uma d'ellas deitam-se pequen&s pas· 
sa< de Corintho, pa litos de amondoas parti· 
dos e hocadinhos de cidrão. Depnis misrn
ra-se meio lit ro de leite fer\"ido, mas frio, 
com 106 grammas de assucar pulverisado, 
dois ovos inteiros e seis gemmas; passa-se 
tudo por uma camhraia e deita-se pouco a 
pouco na forma, que não deve ter ficado 
cheia com o~ bisconos. Põe-se a forma 
n'uma rns1lha com agua a ferver e deixa-se 
ficar n'um lume brando, de\"endo a agua 
conservar-se quente, mas sem fer1·er. Logo 
que o puding se torne solido tira-se da for· 
ma para um prato. 

POSTA RESTANT R 
G.1/11cho- E,ttí errado. Exemplo : o qua r

to, decimo e undecimo vu~os, teem o ac
ccnto tonico respectivamente nas 71• 5• e 
7,• syllaba<. 

O 1• tem 1 2 syllabas sendo a 7.• a accen
tuada ; o 2.• tem 9, accentuados na 7,' e . . 
e t c . .. 
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QUAL ÉA COISA, -~~ 

QUAL É ELLA? 

O GRANDE CONCURSO 
DA 3.' SERIE 

~inco premios 
1. 0 

- Um r e logio d 'ouro (Ze-
nith). 

2. º - Uma palmatoria de prata. 
3.º -· Uma bisooiteira. 
4.º - Uma i:ollecção do •Ai11/ejos• 

encadernada em pe1·cn/lina. 
5. 0 

- Ur:ia assign:uura gr:uis para a 
4.• senc. 

Condicções do Concurso 
1.•-Decifrar, durante o• 15 numeros da 3.• 

Serie, maior numero d';1nigo<, alem de 150. 
2.•-E1wiar-no•, no intcrvallo de doí< nu

meros a folha <la secciio Q1111/ e .1 coi•a qual 
é e/la, e<cre1·en<lo nó~ rectani:wlos a< J .. .;i. 
frações, a<•i1tnan<lo, datando e indicando a 
mo:a<la, n'uma <ln• mari;cn• cm branco. 

As .<lec~fraçõe< podem ser en1·i 1tlos relo 
correio cmrnn<lo n p.11.:ma <lo <cmanano e 
pondo-lhe uma cstampilha Je 2 'tt réis. 

Decifradores 

N .°' 2 7, 2 9 e 2 9 

Bai/io-N.• 27, 8-N.• 2S, 5· (13)-Gtlios11-
N.• 27, 5- "·º 2õ, .l·N.• 29, 6 (14) -lui; A. 
(.'ei11-N.• 27, 2 N.• 28, 2·N.• 2(), 3-(7)- Som
brio-N.• 27, 1o· N.• 29, 8·(18) - Ce/este
N.• 27, 14· N.• 2$, 13-N." 29, 11 -(38) - As11a
repse-N.• 27, S-N.• 2S,6·N." 29, 8·(22) -Sa.lo 
-N.• 27, 5-N.• 28, 6-(11) . 

Decifraç6ea 

Do numero 30 

811rboti1111 Cor11111cllo Almacega Osso 
-C111•i/11<11 c,1/1111 P111i:1.1. pata Floreira, 
Flora- F11i11lio,j11i11/1.1· C.'fo, pão--C111•11//11-
,.;,1- E11trec11.<10- .\ ,1 1err'.1 dos cegos q11em 
tem 11111 olho <' r <'• Q111 m 1ei11111 <'Ili di;e,. 
i•erdades perde ami;11J," Q11m110 mm~ 11/10 
se sobe mmor q11eJ.1 -'<: J,, To11ro. 

Quem ganhará o concurso 
DA 

2 ." SERIE? 
N'esta semana deve reunir 

o jury para classificar os con
correntes charadistas, afim de 
se apurar a quem devem ser 
conferidos os tres premios of· 
ferecidos p e lo AZULEJOS. 

As classificaçées serão da· 
d as no proximo numero. 

AZULEJOS 

Logogripho 

Rapido 

1. 2, 3· 4, s 6, 7, s, 9, 10 
No céo Na bocca 

Instrumento 
OMEGA 

Charadas 
Fui um dia a um pinhal 
De verde escura ramada-1 
P'ra trazer para o meu lar 
Alguma lenha .. . m1is nnáa. 

Era uma fresca floresta 
Toda d'arvores frondosas, 
Que ficava ao pé d'um rio-1 
De margens mui rumorosas. 

Mas, p'ra a lenha que apanhe i 
Eu per,li pelo camm!10 
O barbante que trazia 
Para atar o meu molhinho. 

OJUARA 

Eu sou a primeira-1 
Sou prima tambem-1 
Tambem sou terce ira-1 
Primeira inda ,·em- 1 

Procurae no Fios Sa11to1'11111 
O conceito da charadn, 
E sem muito folhear 
Elia será decifrada. 

R. O. 

1 
- . -1 

Novie sim a 

Em uma grande <.greja ,.i um quadro que 
representava um animal 1· 1. 

B ísada 

Syncopada 

REI 1)0$ DOIDOS 

Fructo-3 
- bru - • 
Animal-: 

0:-10 

3·C:ncontrei um animal no alto d'uma 
serra-2. 

At.l'llA 

1 

..1 

AugMe nt•tiv• 

Rompe o mammifero-2. 
J. F. 

Enygmas 

Por ln icl•ea 

NSSSNMSA 
3 1 1 2 1 2 

J. p, 

L_ 
MOADOC 
2 1 4 3 1 4 

A. B. 

AAPMEFP 
2 2 4 1 1 I 2 

J. p , 

1 
~~--~~~~~~J 

De p a litos 

l 
1 IF.11~1 li li 1 

Tirando S palitos fica um animal. 

/\. o. 

Artigos a c1r.cifrar, 12. 
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Alem de maior numero de gravuras » 

será augmentada com novas seccões, .v, 
entre as quaes apparecerá umà de JI 
g~ande utilidade para as nossas gentis ~ .~ 
leitoras: r 

MODAS E CONFECÇOES 
' ~-- f~ 
~1·~ O AZULEJOS continuará a publicar em todos os seus numeros ~ · 

1 
trechos musicaes, artigos scientificos, contos, versos, criticas thea- ,~ 
traes, tauromachicas, sportivas, etc. 

-·-b~~Cll-·
!Jij 

CONCURSO CHARAOIST/CO ~ 
Satisfazendo ás condições dos anteriores e com cinco premios: ~·~ 

1 .º - Cm rclogio d'ouro (Zenith) ~I 
2 ° - Uma palmatoria de prata 
3. 0 

- Uma biscoiteira 
+.º - As tres series do AZULEJ OS encadernados em percaline 
5.º - Uma assignatura gratuita para a 4.~ Serie 

-~ .. ~G!tir.·~3*-t 

Assignatura por serie de 15 numeres 300 réis d 
A C OBRAN ÇA PELO CORREIO C USTA MAIS 6 0 R E IS ~ 

61 Torlos os pedidos cl'assignatura sorão sntisfeitos na volta do F 1 

~ correio, quando se faça m arompauh:u da respectiva importancia, ~ 
sem o que não serão nttendidos. 

I ~ A 
li-~~-



3.' serie AZULEJOS XXXI 
.,i: ••• 

P~PRlfnl\OE ,...., "AZ ULEJ0'5" EM l~9LP.NDA~ 
( (ONTINUAÇAO.) PA~ ·OE-Ç!UATRf: 

A /(redo /llan/Úd. 

~~~~c.;r;::;:>:'·--===================================-==.:::;:;::;;,..;; ·---'-"'-~-

ERRATA DO NU~ERO .ANTERI O R 

No 19 compasso a minima DO deve ser um LÁ (mão direita) 

1 


